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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,632
(+0,43%)

8/maio 5,661

9/maio 5,654

12/maio 5,684

13/maio 5,609

Bolsas
Na quarta-feira

0,39%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             9/5            12/5            13/5 14/5

136.511 138.422

0,21%
Nova York

Euro

R$ 6,291

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

14,67% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16
Fevereiro/2025 1,31
Março/2025 0,56
Abril/2025 0,43

Ao ano

CDI

14,65%

ESCÂNDALO DO INSS

Apagão omite dados 
sobre a fila do INSS 

O último Boletim da Previdência foi publicado em dezembro. À época, eram 2,043 milhões de pedidos de beneficios sem respostas

O 
Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) dei-
xou de divulgar mensal-
mente os dados sobre a 

fila de pedidos de benefícios pre-
videnciários e assistenciais, pro-
vocando um apagão nos dados 
sobre brasileiros que aguardam 
atendimento. O último Boletim 
Estatístico da Previdência Social 
(Beps) foi publicado em dezem-
bro de 2024. À época, somando 
todas as filas de reconhecimento 
inicial de direitos, eram 2,043 mi-
lhões de pessoas à espera da libe-
ração de algum benefício.

A falta de transparência acon-
tece em meio aos escândalos de 
fraude e descontos indevidos de 
entidades associativas em contra-
cheques. A fila do INSS refere-se 
ao tempo de espera para análise e 
concessão de benefícios previden-
ciários, como aposentadorias, au-
xílios-doença e pensões. A demora 
na análise traz dificuldades finan-
ceiras para quem depende deles.

O recorde de espera na fila do 
INSS foi registrado em julho de 
2019, quando chegou a 2.442.816 
pessoas. Sem a atualização dos 
dados, há estimativas de que ago-
ra esse número já possa ter ultra-
passado 2,5 milhões de pedidos.

Procurado pelo Correio, o 
Ministério da Previdência Social 
não deu uma explicação sobre o 
motivo do atraso na divulgação, 
tampouco uma previsão sobre a 
atualização dos dados. “Os dados 
estão sendo consolidados e serão 
divulgados o mais brevemente 
possível”, informou a pasta, em 
uma breve nota.

O Sindicato Nacional dos Apo-
sentados, Pensionistas e Idosos 
(Sindnapi) também evitou reper-
cutir o assunto. “Não vamos co-
mentar enquanto não houver in-
formações mais claras. Em princí-
pio, é importante que o processo de 
concessão de benefícios seja o mais 
ágil possível”, afirmou a entidade.

A operação da Polícia Federal 
(PF), que identificou o esquema 
fraudulento que aplicou R$ 6,3 
bilhões em descontos associati-
vos indevidos entre 2019 e 2024, 
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apontou que o esquema impac-
tou diretamente no andamen-
to da fila para atender a quem  
aguarda o benefício. Em relató-
rio consta o tópico “Impacto ne-
gativo na fila de requerimentos 
do INSS” e indica que a espera 
foi impactada direta e negativa-
mente pela inclusão fraudulenta 
de descontos associativos.

De acordo com  o relatório, 
a fila voltou a crescer em 2024, 
concomitantemente ao esque-
ma de fraude. Tanto que no iní-
cio do mês o governo editou uma 
medida provisória (MP) para re-
tomar o bônus para peritos para 
combater filas.

Em julho de 2023, o Executivo 
relançou o pagamento de bônus 
de produtividade para servidores 
e peritos, autorizou a realocação 
emergencial de pessoal. Resul-
tados rápidos foram colhidos, o 

tempo médio de espera por con-
cessão de benefícios caiu de 76 
dias, em janeiro, para 34 dias em 
julho de 2024, mas o alívio durou 
pouco. A partir de agosto, a fila 
voltou a crescer, atingindo 39 dias 
de espera em novembro.

Considerado um problema 
crônico, o longo tempo de es-
pera para análise e concessão 
de benefícios foi alvo, inclusi-
ve, de uma das promessas de 
campanha do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, que era de 
zerar a fila. O Programa de En-
frentamento à Fila da Previdên-
cia Social (PEFPS), visava redu-
zir o tempo de análise de proces-
sos e perícias médicas, prevendo 
bônus para servidores que reali-
zarem trabalho extra para agili-
zar os processos e perícias, além 
de outras medidas como o uso de 
telemedicina em determinados.

Contudo, a estratégia se mos-
trou ineficaz, conforme destacou 
o especialista em direito previ-
denciário Washington Barbosa, 
CEO da WB Cursos. “Os peritos 
têm uma meta de trabalho du-
rante o dia. O que fizerem além 
dessa meta, ganham um valor 
adicional por cada processo ou 
perícia que faz além disso. Is-
so incentiva, sim, e melhora um 
pouco a produção. Mas temos de 
ter cuidado com alguns aspec-
tos”, alertou.

O regime geral de previdência 
social determina que o benefício 
tem que ser concedido em até 45 
dias, o que não acontece há mui-
tos anos, conforme observou o 
advogado. “Os prazos chegaram 
a oscilar entre 60 e 180 dias. Foi 
feito um acordo entre o Supremo 
Tribunal Federal, Advocacia Ge-
ral da União e o INSS, exatamente 

para estabelecer prazos. E esses 
prazos foram todos maiores que 
os 45 dias. Esse acordo está valen-
do, mas, pelo que eu sei, não es-
tá sendo cumprido. Isso é outra 
coisa que não tem sido dada em 
transparência”, apontou Barbosa.

Greve

Apesar do bônus para os pe-
ritos, a Federação Nacional de 
Sindicatos dos Trabalhadores em 
Saúde, Trabalho, Previdência e 
Assistência Social (Fenasps), en-
tidade que representa a categoria, 
afirmou que o programa tinha 
“metas inatingíveis e condições 
de trabalho cada vez mais precá-
rias”. O movimento resultou em 
uma greve dos trabalhadores do 
órgão entre julho e novembro de 
2024 e a paralisação dos médicos 
peritos desde outubro.

Considerada a maior crise do 
terceiro mandato do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, o escân-
dalo da fraude resultou na demis-
são do então ministro da Previdên-
cia Carlos Lupi, na exoneração do 
então presidente do instituto Ales-
sandro Stefanutto, e no afastamen-
to de quatro dirigentes da autar-
quia e de um policial federal lota-
do em São Paulo.

Assumiu o ministério, o ex-
deputado federal por Pernam-
buco, Wolney Queiroz, e o co-
mando do INSS passou para o 
Procurador federal de carrei-
ra, Gilberto Waller. A dança das 
cadeiras segue em Brasília, com 
a troca de cargos de confiança. 
Enquanto isso, os dados sobre 
a fila de espera de benefícios 
seguem desconhecidos e os ór-
gãos sem perspectiva concreta 
de atualização.

Segundo a avaliação do 

advogado Bruno Minoru Oka-
jima, especialista em Direito 
do Trabalho e sócio do escri-
tório Autuori Burmann Socie-
dade de Advogados, o “apagão 
de dados” compromete o con-
trole social sobre um proble-
ma que vem se agravando nos 
últimos meses. “A ausência de 
informações sobre o tempo de 
espera e o número de reque-
rimentos pendentes dificulta 
o acompanhamento pela so-
ciedade, imprensa e órgãos 
de fiscalização”, afirmou. “Is-
so mina a possibilidade de co-
brar soluções, avaliar políticas 
públicas e garantir o direito 
constitucional à informação.”

O especialista dá dicas de 
como proceder diante da si-
tuação. “A recomendação para 
quem enfrenta demora exces-
siva é acompanhar de perto o 
processo pelo aplicativo Meu 

Falta de informação compromete o controle social da pasta

Maior orçamento da Esplanada, Previdência enfrenta crise

Marcelo Camargo/Agência Brasil

liminar”, orientou o advogado.
Okajima também ressaltou 

a importância de reunir corre-
tamente toda a documentação 
desde o início do processo. “Ter 
em mãos documentos de iden-
tificação, laudos médicos atua-
lizados, comprovantes de con-
tribuição e vínculos emprega-
tícios evita exigências e acelera 
a análise. Isso pode fazer toda a 
diferença para evitar a judiciali-
zação”, concluiu.

Orçamento

Frequentemente aponta-
da como vilã das contas públi-
cas, a Previdência Social pos-
sui o maior orçamento entre os 
ministérios da Esplanada. Pa-
ra este ano, a Lei Orçamentá-
ria Anual (LOA) prevê gastos de 
aproximadamente R$ 1,0 trilhão 
para a pasta. 

O montante é quase quatro 
vezes maior do que o Orçamento 
destinado ao Ministério do De-
senvolvimento e Assistência So-
cial, que inclui programas como 
o Bolsa Família, que tem a cifra 
de R$ 288,4 bilhões. O valor tam-
bém é exorbitantemente maior 
do que os R$ 245 bilhões desti-
nados para despesas com a saú-
de pública e R$ 226 bilhões para 
a educação.

O orçamento elevado para a 
Previdência é atribuído a diversos 
fatores, incluindo o aumento da 
longevidade da população, e o fa-
to de muitos brasileiros terem re-
munerações baixas, o que resulta 
em contribuições menores. Além 
disso, a existência de regimes pre-
videnciários com diferentes regras 
e benefícios, e a falta de equilíbrio 
entre arrecadação e despesa, con-
tribuem para o aumento do Or-
çamento.

INSS, responder com agilidade 
às exigências e registrar recla-
mação na ouvidoria. Se ainda 

assim não houver resposta, é 
possível entrar com ação judi-
cial, inclusive com pedido de 

Não vamos comentar 
enquanto não houver 
informações mais 
claras (sobre o atraso 
na divulgação dos 
dados da fila). Em 
princípio, é importante 
que o processo 
de concessão de 
benefícios seja o mais 
ágil possível”

Sindicato Nacional dos 
Aposentados, Pensionistas 
e Idosos (Sindnapi), 
em nota ao Correio

A falta de pessoal e a ausência 
de uma reestruturação de carreira 
são os maiores problemas apon-
tados pelos servidores. Atualmen-
te, o INSS opera com cerca de 19 
mil servidores — menos da me-
tade do efetivo de sete anos atrás.

A greve dos peritos, que durou 
235 dias, foi encerrada em abril 
deste ano, marcando a maior pa-
ralisação da história da categoria. 
De acordo com a Associação Na-
cional dos Peritos Médicos Fede-
rais (ANMP), o pacto firmado ain-
da não correspondia à expectativa 
dos trabalhadores, mas “garante a 
estabilização do conflito classista 
e a segurança dos peritos”.

O acordo estabelecido com 
o Ministério da Previdência So-
cial estabeleceu que os profissio-
nais deveriam repor os dias não 
trabalhados e teriam os salários 
descontados restituídos. “O mo-
delo ideal de carreira ainda não é 
uma realidade, mas continuare-
mos lutando até o fim pela valo-
rização, pelo respeito e pela dig-
nidade que merecemos”, infor-
mou a ANMP em nota. 

A fila do INSS refere-se ao tempo de espera por concessão de benefícios previdenciários, como aposentadorias, auxílios-doença e pensões


